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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			O casamento era um erro. Há duas semanas atrás, Kelly Sinclair tinha achado uma boa ideia casar e quando se levantara naquela manhã também tivera a mesma opinião, mas, naquele momento, já não podia dizer a mesma coisa, pois tinha começado a perceber com uma lucidez brilhante que ia ser muito duro passar por tudo aquilo.

			O ramo de gardénias brancas que tinha na mão começou a tremer. Reparou que tinha um nó de ansiedade no estômago. Podia ser que a maioria das noivas ficassem muito nervosas no dia do seu casamento, mas a maioria delas não estavam grávidas de sete meses. Por isso, para além do receio que tinha, sentia-se feia e gorda, o que era uma mistura terrível.

			Procurou na memória algum momento da sua vida em que se tivesse sentido tão assustada… mas não encontrou nenhum. Não havia nada que se pudesse comparar ao nível de terror que sentia naquele momento. Aos vinte e sete anos, Kelly passara por algumas situações duras e difíceis, mas nunca se sentira tão presa, com a sensação de medo que a fazia tremer dos pés à cabeça.

			A porta da casa de banho abriu-se e Kate Fortune, a cabeça do império da Fortune Cosmetics, espreitou e dirigiu-se para a noiva. A mulher de setenta anos colocou o véu sobre as madeixas louras de Kelly.

			– Estão todos sentados. Disse-lhes para começarem com a marcha nupcial dentro de dois minutos. Pensei que ias precisar de ajuda, mas vejo que estás pronta e estás muito bonita.

			Kelly fitou os olhos da anciã no espelho.

			– Pareço um melão preso num palito.

			– Sim, filha, mas estou invejosa. Não há nada que torne uma mulher mais bonita do que uma gravidez.

			Kate retrocedeu para se olhar ao espelho e a porta voltou a abrir-se.

			Mollie Shaw. Com um sorriso no rosto e o cabelo ruivo a cair-lhe pelas costas, entrou:

			– Aqui está a nossa noiva! Pensei que estarias nervosa e vim dizer-te que está tudo pronto e que não há nenhum problema. Olá, senhora Fortune… Esse fato azul que traz é muito elegante e fica-lhe muito bem e tu, Kel, estás linda…

			Mollie puxou o véu de Kelly ligeiramente para a direita.

			– Agora estás perfeita. A música vai começar e lembra-te do que te disse: respira fundo três vezes antes de começares a caminhar.

			– Sim.

			– Está bem. Agora vou-me embora, mas estarei por perto para te ajudar na festa. Vai correr tudo bem, confia em mim, Kel.

			Nada ia correr bem, mas Mollie foi-se embora antes que Kelly pudesse dizer alguma coisa… não se teria atrevido a anunciar-lhe os seus planos de fuga.

			– O rosto desta rapariga é-me familiar – declarou Kate.

			O comentário distraiu Kelly durante uns segundos.

			– Claro que te é familiar, já tinhas conhecido Mollie anteriormente.

			– Sim, e é uma sorte tê-la connosco. É muito nova e tem muita energia. Não sei como poderíamos ter preparado tudo isto em duas semanas sem a sua ajuda. Mas não me estava a referir a isso. É que o seu cabelo ruivo e os seus olhos verdes são muito peculiares e cada vez que a vejo penso que a conheço de outro sítio, mas não me lembro bem de onde. Bom… seja como for, isso não tem importância. Sobretudo, dado que temos só uns segundos e eu tenho algo para te dizer.

			Kate arranjou mais uma vez o véu, e se reparou na palidez da noiva e no medo dos seus olhos, não disse nada.

			– Kelly… é uma honra muito grande para mim que me deixes estar contigo até ao fim. Tenho muita pena de que a tua mãe não esteja aqui, iria sentir-se muito orgulhosa, mas quero que saibas que não poderia estar mais emocionada se fosse a milha filha a casar-se.

			As palavras de Kate fizeram-na sentir-se culpada. Tinha que lhe dizer que estava decidida, que o casamento não se iria realizar, que não suportaria passar por tudo aquilo, mas não encontrou as palavras para lhe dizer.

			Aquela mulher tinha feito muito por ela. Quatro anos antes, quando Kate lhe dera o emprego de secretária pessoal, a sua vida tinha mudado irremediavelmente. A maioria das pessoas pensava que Kate era uma pessoa cruel e dominante, inclusive com a sua própria família, mas nunca o fora com Kelly. A relação de trabalho das duas tinha sido diferente. Tinha sido Kate quem escolhera o vestido de cetim de cor creme com as pérolas engastadas na gola e nos punhos. O estilo era simples, com umas pregas que escondiam subtilmente o tamanho avultado do seu ventre. Era um dos vestidos mais bonitos que alguma vez tivera. E não só o vestido. Kate também tinha pago todos os gastos da cerimónia e da festa e tudo se celebraria no prédio da empresa familiar. Um lugar onde poderiam estar perfeitamente protegidos e isolados dos meios de comunicação.

			Kate tinha boas razões para querer que o casamento se celebrasse, mas isso não queria dizer que Kelly deveria estar menos agradecida.

			– Kate, eu não sabia que ia ser tudo tão caro e que iria dar tanto trabalho.

			– Parvoíces. A tua amiga Mollie tratou de tudo e eu só ajudei um pouco na organização. Diverti-me muito e não custou nada.

			Kelly sabia que todos os pormenores, desde as gardénias até ao desenho do vestido de noiva, tinham sido da anciã. Ela só se apercebera de como tinha dado tanto trabalho quando tudo ficou pronto. Novamente, foi invadida por uma sensação de culpabilidade. Kate e Mollie tinham-se portado maravilhosamente, mas a sua mente não parava e repetir uma palavra: Foge!

			De repente, ouviu as primeiras notas da marcha nupcial e reparou como lhe subia a adrenalina. Não conseguia suportar a pressão, era impossível.

			– Vamos – ordenou Kate, agarrando-a pelo braço. – Só precisas de sorrir e de ficar calma. Não te preocupes com nada, vai correr tudo bem.

			Nada ia correr bem e Kelly achou que o tempo não passava enquanto caminhava pelo corredor. Conseguiu ver Sterling, o marido de Kate, ao lado das duas portas de madeira. Também viu Renee Riley, a sua dama de honor, que lhe piscou um olho, enquanto Kate continuava a agarrar-lhe no braço com força.

			Kelly olhou por cima do seu ombro até à saída. Dali não a conseguia ver, mas via as janelas do vestíbulo. Observou os arranjos de Natal e a neve a cair com força, que era o normal em Minnesota, em vésperas de Ano Novo. O vento soprava com fúria. A tempestade de neve tinha sido constante desde a manhã, como se o tempo reflectisse a sua confusão mental.

			Não era correcto dizer que a sua mente estava confusa, tinha decidido não se casar.

			Só que, naquele momento, Kate aproximara-a de todos os convidados que estavam à espera. O lugar não se reconhecia como a sala de reuniões da empresa. De uma olhadela, Kelly viu o tapete vermelho, as fitas de cetim que adornavam as cadeiras e o estrado totalmente transformado com vasos de gardénias e rosas vermelhas. Também viu todos os convidados levantarem-se em sinal de respeito pela noiva e pensou que tudo ia mudar quando começasse a correr.

			O padre sorriu desde o estrado e Kelly pensou que o sorriso ia desaparecer assim que ela agarrasse na saia e desaparecesse a toda a velocidade.

			Parecia que havia muitas pessoas, porque todas as cadeiras estavam ocupadas, mas não deviam passar de umas trinta. Kelly viu todos. Eram todos membros da família Fortune, não havia ninguém da sua própria família. Verdadeiramente, ela já não tinha família própria, embora todos soubessem que os Fortune a tinham recolhido como se fizesse parte do clã. O facto de a família toda estar a assistir ao casamento era mais uma prova desse apoio.

			Para ela, era uma situação claustrofóbica, que ia piorando de segundo a segundo. Todos estavam à espera de assistir a um casamento normal, calmo e alegre, e não a uma noiva a fugir como uma possessa e a submergir-se num temporal de neve com sapatos de salto alto e sem casaco.

			Kate apertou-a um pouco mais para que continuasse a avançar e embora a anciã tivesse muita força, Kelly sabia que quando quisesse podia soltar-se do seu braço. Seria só uma questão de saber escolher o momento certo. Aquele casamento não só era um erro, como era um erro enorme. Talvez tivesse que sair do país sob um nome falso, mas não tinha outra escolha.

			Então, aconteceu algo estranho e não foi porque o padre ou a mão de Kate e o resto das pessoas ali reunidas desapareceram, mas o olhar dela fixou-se, de repente, no noivo.

			Mackenzie Fortune.

			Mac.

			Os seus ombros pareciam incrivelmente largos com aquele fato formal preto, a sua altura impressionante e o seu cabelo mais escuro do que o carvão, com cabelos grisalhos nas têmporas. O negro ficava-lhe bem, como ficaria a um pirata. O seu rosto era anguloso, a sua boca elegante e tinha um queixo quadrado.

			Ninguém se zangava com Mac. Era um homem de negócios a quem nunca ouviu levantar a voz e zangar-se, mas tinha a capacidade de fazer com que todos se calassem quando entrava numa sala. Os seus intensos olhos verdes podiam ser mais cortantes do que qualquer espada. As rugas que rodeavam os seus olhos e a sua boca reflectiam a sua natureza, um homem que amava o risco e que nunca recuava perante o perigo.

			Um ano antes, Kelly apaixonara-se perdidamente. O pai do seu filho era um homem incrivelmente excitante e ela entregara-se a ele de corpo e alma. Era um homem pelo qual ela teria feito qualquer coisa, em qualquer momento, em qualquer lugar, sem perguntar nada…

			Tinha sido esse o seu grande erro.

			Mac não era o homem por quem ela se apaixonara. Não era o pai do seu filho.

			Era simplesmente o noivo.

			Mas os olhos dele fitaram os dela com tal intensidade que parecia que não havia ninguém naquela sala senão os dois. Não sorriu, mas aquele olhar alterou imediatamente as pulsações de Kelly. Ela não sabia o que a expressão escura e fantasmagórica dos seus olhos significava. O que não era nenhuma novidade. Kelly sentira-se sempre insegura em relação a Mac e imediatamente se perdoou a si mesma pelo ataque de pânico. Dadas as circunstâncias, era normal. Uma mulher que se ia casar com um desconhecido deveria estar doida. Mas para dizer a verdade, toda a sua vida tinha sido algo estranha. Então, de repente, esqueceu todo o seu egoísmo e lembrou-se da única coisa que importava.

			Se havia um homem no mundo que poderia proteger o seu filho, esse homem era Mac Fortune.

			Respirou fundo, sorriu e dirigiu-se lentamente para o noivo.

			 

			 

			Aos trinta e oito anos, Mac não acreditava na magia, mas sempre sentira algo especial por Houdini. Percebia perfeitamente o difícil que era chegar a ser um profissional que escapava a qualquer situação. Para fugir ao casamento todos aqueles anos, Mac precisara do seu poder de resolução, sobretudo quando a sua família não parara de o assediar. Muitas mulheres tinham-no perseguido, a maioria delas mais interessadas no seu dinheiro do que na sua pessoa, mas isso nunca o preocupara. Ele sempre respeitara as duas coisas, a avareza e a ambição, e desfrutara com a perseguição. Ele adorava as mulheres! A única coisa que tinha era uma predisposição natural contra o casamento.

			Kelly estava a chegar ao tapete vermelho quando Mac viu que cambaleava. Não chegou a tropeçar, mas ele reparou no nervosismo dos seus olhos. Sem hesitações, aproximou-se dela e agarrou-lhe na mão. O padre franziu ligeiramente a testa, censurando-o por quebrar o protocolo. Ao que parecia, o noivo não podia agarrar na noiva naquele momento da cerimónia.

			Mac pensou que Kelly parecia muito frágil. As suas faces tinham uma cor intensa e a julgar pela transpiração da sua mão estava tão nervosa quanto ele. Naquele instante, ajudou-o pensar que, pelo menos, tinham algo em comum. Ele também não queria casar, mas não via como podia fugir a isso.

			– Queridos irmãos… – começou o padre, com um tom de voz monótono.

			Mac virou-se e, segurando na mão da noiva, calculou mentalmente quanto tempo faltava para aquilo acabar. A cerimónia duraria só quinze minutos? Depois todos iriam beber uma taça de champanhe e como o tempo não estava bom, se tivesse sorte, em menos de duas horas estariam a caminho de casa… muito antes de que o relógio marcasse a meia-noite do Ano Novo.

			Sentiu olhos nas suas costas a observá-lo e a estudá-lo. Em qualquer casamento, o noivo e a noiva eram evidentemente o centro da atenção, mas Mac sabia que as circunstâncias eram especiais. Como vice-presidente das finanças da empresa Fortune, desde há quase dez anos, o seu trabalho tinha consistido em eliminar todos os problemas da empresa ou da família. O clã era unido, mas quando havia riqueza, os problemas eram maiores e também as discussões. Quando ninguém sabia o que fazer, Mac tratava do assunto.

			Desta vez, no entanto, não tinham a certeza de que ele tivesse actuado bem.

			Tinha anunciado há duas semanas atrás que se iria casar com Kelly e todos tinham ficado em silêncio. Nessa altura, o problema de Kelly não era nenhum segredo, mas ninguém parecia estar de acordo com a solução. Ninguém considerava que aquele casamento fosse a solução para aquele contratempo e muito menos para Mac. Todos sabiam como ele detestava o casamento e não tinham acreditado que ele estivesse a falar a sério. Mesmo naquele momento, continuavam a pensar que ele não era capaz de o fazer.

			As mãos de Kelly apertaram, de repente, as dele. Ele olhou para ela e, por um instante, pareceu-lhe ver um brilho de humor nos olhos dela.

			– O anel – pediu o padre.

			Pelo tom de voz com que foi dito, Mac suspeitou que não era a primeira vez que o dizia.

			O seu primo, Garrett Fortune, que era o seu padrinho, passou-lhe o anel. Mac agarrou na mão esquerda de Kelly. O aro do anel era quase diminuto… pouco adequado para uma noiva de um membro da família Fortune, mas dera a Kelly a escolher o anel. Ela recusara, não desejava jóias, nem nenhuma das pedras preciosas que compunham a herança da família.

			Enquanto lutava para lhe colocar o anel, reparou como a mão feminina tremia. Estava tão nervosa que a sua mão branca e magra tremia como uma folha ao vento. Mac reparou no vestido que se colava à sua coxa e no perfume que emanava do seu corpo. Um perfume doce que lhe fez lembrar a Primavera. Também reparou na madeixa que escapava dos ganchos do cabelo e que se enredava na pálida coluna do seu pescoço. Mac não tinha a certeza do motivo pelo que o seu pulso acelerou de repente. Ele quase que não a conhecia…

			Mas o anel passou finalmente pelo dedo.

			– Com este anel… – continuou o padre e depois esperou.

			Kelly deu-lhe um suave empurrão.

			– Com este anel… – repetiu Mac, em voz alta e clara.

			– Eu aceito…

			Desta vez não precisou que o avisassem.

			– Eu aceito…

			– Amar-te, honrar-te e…

			Normalmente, teria ficado incomodado por dizer aquelas mentiras, mas não estava incomodado e não sabia porquê. A integridade de um homem media-se pela sua honra, um valor antigo pelo qual Mac media as pessoas. A sinceridade do momento era algo entre Kelly e ele, e umas quantas palavras ditas em público não tinham nada a ver com isso.

			Quando chegou a vez de Kelly de lhe pôr o anel no dedo, ela ruborizou-se e esteve quase para deixar cair o anel.

			– Com este anel… – começou a recitar.

			A voz dela não passou de um murmúrio. Custava-lhe pôr o anel e Mac reparou na maneira insegura como lhe agarrava na mão. A rapariga não foi capaz de fitá-lo nos olhos quando acabou, mas continuaram os dois muito juntos.

			Mac conseguiu ver o suor que cobria as pestanas dela e se dividia em diminutas gotas no seu nariz.

			Era muito nova. Ela tinha vinte e sete anos e ele trinta e oito. Claro que o ventre avultado dela mostrava que tivera uma vida intensa, mas mesmo assim, aquela mulher tinha um ar inocente. Deveriam ser as sardas e aqueles olhos azuis cheios de timidez e aquele cabelo sedoso e fino que normalmente trazia sobre os ombros e lhe dava sempre um ar despenteado. Era um pouco mais baixa do que ele e o seu rosto oval tinha feições delicadas. Mas, quando ia à empresa, não tinha um comportamento delicado. Tinha-a ouvido rir mais do que uma vez no gabinete de Kate e andava pela empresa energeticamente. Era uma rapariga madura e inteligente, capaz de aceitar os riscos do trabalho, tal como Kate tinha demonstrado inúmeras vezes. Ninguém tinha conseguido apagar o sorriso do seu rosto juvenil até Chad a ter abandonado.

			Mac praguejou mentalmente contra o seu irmão mais novo. Não era a primeira vez naqueles últimos meses. Chad podia encantar uma mulher e seduzi-la mais rapidamente do que uma abelha demoraria a descobrir um pote de mel. Também tinha a habilidade de desaparecer quando tinha que se enfrentar a algum problema. E, embora naquela ocasião Chad não soubesse da gravidez, não teria sido a primeira vez que teria fugido a uma situação semelhante. Talvez se Mac tivesse agido antes de os boatos terem começado, ele tivesse reagido… mas não podia ter a certeza. Durante anos, tentara aconselhar o seu irmão, inculcar-lhe um pouco de sensatez, mas tudo tinha sido inútil. No início, Mac tentara localizá-lo quando a situação começara a complicar-se, mas Chad tinha ido para o estrangeiro e não se sabia onde estava. Claro que com suficiente tempo e dinheiro, podia encontrar-se qualquer um, mas o problema de Kelly requeria uma solução imediata e Mac tinha perdido toda a esperança de que o seu irmão pudesse fazer algo.

			Kelly levantou, de repente, os olhos e olhou fixamente para ele. Estava a tentar dizer algo, mas ele não conseguia perceber aqueles olhos e, por um segundo, foi incapaz de pensar.

			A mente de Mac retrocedeu duas semanas, à noite em que ela tinha sido atacada no estacionamento ao voltar para casa. Ele já sabia que estava grávida e que ela estava completamente apaixonada pelo seu irmão, que era o responsável pela sua gravidez. E todos aqueles factos formavam um problema que afectava a família… embora não directamente a ele, até àquela noite.

			Ela tinha ficado até tarde a trabalhar em algo importante para Kate… tão tarde que quando chegou ao estacionamento, já não havia ninguém. Era tão tarde quando entrou no prédio para fugir ao seu assaltante e à procura de ajuda que só lá estava ele e o porteiro.

			A primeira pessoa que encontrou foi Mac e aqueles momentos ficaram gravados para sempre na sua mente. Conhecia Kelly há vários anos, mas tinham uma relação bastante superficial. Sempre a vira na empresa com Kate. No últimos tempos, ele tentara conhecê-la melhor, dado que a família comentava a relação dela com Chad, mas não conseguiu. Ela parecia fugir-lhe e ele estava habituado a isso, algumas pessoas até tinham medo dele. Naquela noite, no entanto, Mac duvidava que ela soubesse quem ele era ou que se importasse com isso. Poderia ter sido um santo ou um pecador, que para Kelly teria sido igual.

			A rapariga entrou a correr pelas portas de vidro do vestíbulo. Havia um porteiro ao balcão, mas ela pareceu não o ver. Tinha o corpo a tremer e estava sem casaco, apesar de a temperatura ser abaixo de zero no exterior. Tinha o rosto arranhado, as meias rotas e sangrava do joelho direito. Chorava e gritava à beira da histeria, e abraçou-se ao primeiro corpo que viu com a força de um míssil, estando quase para o atirar ao chão.

			Tinha lutado com o homem e quando ele a agarrara pela manga do casaco ela aproveitara para o despir e fugir a correr. A Mac custou-lhe perceber o que tinha acontecido, já que ela não queria falar do seu atacante e só se preocupava pelo que pudesse ter acontecido ao bebé.

			Em menos de dez minutos, Mac conseguiu telefonar para a polícia e para o médico. Depois, deixou-a nas mãos do médico e foi responder às perguntas da polícia. Como imaginava, os polícias não conseguiram encontrar pistas sobre a identidade do canalha. A relação de Kelly com Chad tinha saído nos jornais, como era habitual, tratando-se de um assunto da família Fortune. Isso queria dizer que, infelizmente, tinha-se tornado público que ela levava no ventre um membro das famílias mais ricas do país.

			Anteriormente, tinham tido casos de sequestro na família. Sequestros, ameaças, tentativas de subornos, roubos… a delinquência não tinha limites quando se tratava de uma família rica como aquela.

			Naquela mesma noite, ele tinha levado Kelly para casa e ficara com ela para a acalmar. Dera-lhe um copo de leite, enquanto ele se servira um copo de whisky… era o único álcool que ela tinha no apartamento. E depois propusera-lhe que se casassem. Fora a primeira vez que a vira sorrir naquela noite e quando ela percebeu que ele estava a falar a sério, ficou com soluços.

			Não sabia como tinha pensado naquilo. Não era muito lógico solucionar um problema acrescentando outro maior. Mas o que ela tinha no ventre era o seu sobrinho, um membro da família. E se ela tivesse estado ou não consciente disso ao ter ido para a cama com o seu irmão não mudava as coisas. O filho estaria mais protegido se ficasse dentro do círculo familiar, dentro do seu poder. Kelly assim poderia assegurar o futuro do seu filho. Mac não fechava nenhuma porta, nem a ela nem a ele. Sabia perfeitamente que ela estava apaixonada pelo seu irmão! Mas o amor não tinha nada a ver com o problema e a única solução era o casamento. Mac sabia que ela concordara naquela noite porque estava assustada. Não só porque tivera medo pelo ataque que sofrera, mas porque percebia que aquele ataque podia ser a ponta do iceberg. Podia ser que a única coisa que ela tivesse feito tivesse sido apaixonar-se por um homem, mas aquele homem pertencia à família Fortune e isso significava uma série de repercussões na sua vida, que nem sequer imaginava.

			Mac percebeu repentinamente que Kelly também estava assustada naquele momento. E não tentava esconder o seu medo, já que olhava fixamente para ele. Tinha círculos vermelhos nas faces e o seu pulso estava acelerado. Os seus suaves olhos azuis observavam-no intensamente. Provavelmente, ia começar a ter soluços a qualquer momento!

			Mac, com a testa franzida, olhou para o padre. O reverendo tinha o rosto tão vermelho quanto Kelly.

			– E declaro-vos marido e mulher. Pode beijar a noiva. Agora, Mac – murmurou, ao ver que o noivo olhava para ele.

			Maldição!, praguejou Mac. Então, agarrou no véu bordado e inclinou-se. Por uma razão que ele não percebeu, os olhos de Kelly olharam para ele com uma intensidade maior. Ele não podia imaginar porque é que ela estava preocupada, era só um beijo. Um gesto tradicional. Não ia demorar mais do que um segundo. Devia saber que não deveria ter medo dele.

			Depois, beijou-a.

			O beijo seria breve, mais rápido do que encher os pulmões de ar. Mac tinha que lhe dizer que nunca a magoaria. Nunca. Quando se inclinou para tocar nos seus lábios, não pensou em mais nada senão no desejo de que tudo acabasse o quanto antes.

			Mas aconteceu algo que ele não podia explicar. Foi só… que os lábios dela eram mais quentes do que o sol de Verão. Mais suaves do que a Primavera, tinham um sabor jovem, doce e vibrante e há muito tempo que Mac não sentia aquilo. Ele era um homem adulto. Tinha deixado o idealismo juvenil de um lado, mas, naquele momento, lembrou-se dos anos em que fora jovem… e parvo. Quando o amor era tudo para ele e a vida lhe oferecia uma infinidade de perigos e possibilidades. Até aquele instante, não se tinha lembrado daquele desejo enorme de amar. Não sabia porque é que um breve beijo de Kelly lhe fazia lembrar aquilo tudo.

			Mas quando ele levantou a cabeça, reparou que ela ficara ainda mais ruborizada.
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